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ARTE lii
j© vera o <ia rroviieia.
jj: 3—Estabelecimento de educandos

artífices de Theresina, 3 de-outubro do
1871.--Illm. e. Exm. Sr.—Em respos..'
ta ao officio de V. .Exc. datado 20 du
correnle no qual me ordena que forneça
cun toda. urgência os esclarecimeiil.os so
l)ie o"estado do estabelecimento de edu-
cmdos artífices, cujo cargo assumi no dia
.21) do-corrente mez, cumpre-me fazel-o

• pejo modo seguinte:
O curto espaço do minha serventia que

apenas me deu lugar ao recebimento do
estabelecimimio, que era dirigido até então

pelo cidadão Joaquim Clemèntino de
Souza Martins, não me permitle certa-
meiiíe satisfazer a V. Exc. da maneira por
(pie eu desejava e o faria se tivesse tem-

po sufficienle, entretanto em obediência
' somente ao que V. Exc. me ordena passo

a dar suecintamente os esclarecimentos
•mais necessários e qne são compatíveis

**£Í: -com as.ODUcasJ»oras de minhas serventia.
O edifício que serve actuaimente tem as

accommoclaçòes precisas para o fim a que é
destinado porem carece absolutamente de
noquenps- reparos concernentes ao aceio o
.limpesa. As oíficinas existentes, que são
de alfaiate, sapateiro, fundei ro, ferreiro,

. -inarcinci.ro, pedreiro estão completamente
destituídas dos utencilios_ e ferramentas
ainda os mais indispensáveis aos seus ser-
viços, e alguns destes uleiicilios que ex-

d istem apenas - servem para indicar que a
incúria, se não o mais criminoso dfleixo
lem predominado delonga Jata. Nada

posso por ora dizer com verdadeiro co-
• nhecimenlo acerca dá proficiência dos-

diversos mestres que regem estas offi
!-' cinas,- entretanto posso desde já adiantar

que o de sapateiro me parece ainda, muito
moço e carecedor de Iodas as habilitações

precisas para o bom desempenho d'aquel-
le encargo. Quanto ao adiantamento dos
educandos qne frequentão as diversas of-
liei nas não posso com segurança dar uma
opinião fundamentada; porque o eu riu
espaço de tempo de minha-serventia não
m'o> permitte fazei> Parece-me com tu-
¦do.que é bem notável o atraso em que se
achiío." quasi todos.

A enfermaria, que serve para o trata-
mento dos Comitês, possuo duas camas
immundas ande jasião, quando recebi o
estabelecimento, dois enfermos em verda-
fíeiro abandono pois não conhecião e nem
talvez sabião íe havia um enfermeiro, ou

pessoa encarregada de tratai-os em suas
moléstias*, hoje porem teve um destes do-
entes alta, existindo somente o outro que
vaesendo tratado conforme permitle o es
lado de desarránjo em que ainda perma-
neceeste serviço e os de mais de todo o
estabelecimento.

Os dormitórios destinados a todos os
educandos são 

'f|uensOs 
e oferecem o es-

oaço preciso para dormida; porem lambem
se achão çm. estado de ponca limpesa e

ordem para os educandos. Existem apè-j
nas 21 camas para dormitórios de ma-
noira que lendo 00 educandos é preciso
dormirem 2 cm uma só cama e muitos no
chão aervindo-lhes de repouso pedaços de
esteiras oi. panos velhos. W pois ji.dis
pensavel que sejão fabricados pesle esla-
heleeimento os leitos necessários para
a com moda ção de todos.

A sala qne servo do rofeilorio é espa-
cosa e presta-se ao my-ter que é destinada
porem ressenti' se lambem de falta de
aceio, as mesas de refeição são tábuas iria!
ligadas e sustem, das por pés que não of-
férecem a consistência necessária; as loa-
lhas são [loucas o encárdidaà lambem in-
suiíicienles para o serviço, os. pratos que
servem para toda refeição são Iodos de
flandres o já velhos que não se preslão a
limpesa de n-iínresa alguma; não existe
um sò talher om que os educandos se
possão servir das. yiandas, o como que
no estado prirniilivo servem-se dellas com

»

ns mãos comove fossem vor4adeiros sei
vagens. Não existe uma sò cadeira em
iodo estabelecimento,, devisando-se só-
uiente algnuü.ddd^cos in.pr.Qpr.ips para o
serviço e alguns ja quebrados que se so-
bre põe aos outros para dar espaço a se
sentarem nas oceasiões das refeições. '

Um quarto que serve de deposito de
fornecimentos contem diversos objedos
destinados.aos •serviços das officinas, po-
rem tudo ahi existe agram!! e em coro-
pleta desordem coberto de poeira e mui-
tos destes objedos estragados, pela feriu-
gem.

Outro quarto|é destinado ao deposito
de madeiras q'secomprãopara asofficinas
e contem pedaços de toros e cusíaneiras
de tá boas do diversas qual.ideçles. de sorte
que não se lhes pode dar uma applicação
vantajosa, podendo talvez servirem para
so fabricar alguma mobília grosseira para
o serviço da casa.

A"eosinha não tem um indispensável
fogão, nem ao menos uma trempe rie fer
roem que se colioquom as panellas o o
serviço é feito segundo me consta a dois
annos pelos educandos, visto que dois
criados pago,s,para desempenharem aijuelíc
mvste.rse achavão em serviço da cosinha
do meu. antecessor.

Entendendo que os educandos não se
pociiáo empregar, nestes serviços já.íiz
voltar os croácios ao lugar Cjeue pelo rego-
lamento¦ lhes é.destinado. ¦

Não ha nem talhas nem, potes no esla-
belecimeoto em que se deposite a água
para bebida dos educandos, os quaes em
falta absoluta lii-ão do poço, que-oxiste no
centro do quintal, toda água que bebem
e que é necessária para se banharem e
para os myslerf,s. da vida, inclusive o rje
lavagem de parV: Via!roupa das que neces-
si lão com mais1 presteza para sahirem a
rua nos dias sauliíicados.

Os educandos se achão completamente
em estado de penúria acerca de calçado e
de roupa necessária, mesmo para appa-
i;ecerem a aula e as oirkinas, muitos eíi-
conlreiei1 que cingiodo uma calça já rola

percorfiào o estabelecimento som camisa,
á íinrde comparecerem as oflicinüs apre-
sentando-se em formatura neste misoran-
do estado; mais de metade estão inteira-
monte descalços e a muitos falta a farda,
O bonqt ele etc de sorte quo é de impe-
riosa necessidade que sejuo fornecidos,'
para poderem se apresr-nlar.

De.-4)'mpenha o lugar de mestre da mn-
sica João P. Sahches, sobre cujas habilita-
ções hrvo posso por ora dar um juizo se-
gwro. v certo porem quC existe em com
pie-lo jjôlci.xp o instrumental ainda muito
novos;a-poucos tempos cooiprados pela
provincia, de que já resultou estarem es-
tragados muitos dos pruicipa.es inslru-
menlds.

A Iscripluração do rendimento, de cies-
pesa çlo eslabelecimenlo não eslá om dia
porem me parece eslar bula segundo o
svs Lema melhor e adoplada ao regi meu

«L

do mesmo estabelecimento.
Finalmente se en tivesse tempo para

fallar delalliacíame-ilo sobre todas as faltas
que existem no estabelecimento seria fas*1
lidiosa e desanimadora uma expreseão
^^m^jm^iada do estado em cpie eneo.ft
trei aquelle eslàiVéTécimMrõrr'"^lTaívcz^'aí
guem julgasse mesmo inpnssivel a exis-
tencia de um semelhante eslado. Nestas
circumslancias lomo a deliberação de
lembrar a V. Exc. a conveniência da nó
meação de uma commissão composta de
pessoas dé todo critério, que examine e
exponha a V, Exc. o estado em quo se
acha o mesmo estabelecimento a fim de
que V.-Kxc. possa' prover as suas mais
ui'gentes| necessidades.—Deus guarde a
V. Exc—íllrn. e Exm Sr* Dr. Pedro
Affmso Ferreira, presidente.da província
—O director—Evaristo Ciçerode Moraes.

*

Illm. e 
'Exm.« 

Sr.—A commissão iii-
cumbida por V.Exc. de- proceder á exame
no estabelecimento de educandos. artífices
desta capital, tem a hon-a de aceusar o
recebimonlo do bificic de Vxc-. dalado de
7 do correnle mez, em que lhe determi-
nòu voltasse ao referido estabelecimento,
á fim deque precisando e examinando alli
os fados arguidos pelo 

' 
respeclivo ditec-

lor na representação, que dirigio a V.
Ex. e que V. Exc enviou por copia, á
mesma conimissão, houvesse do syudicar
e dar parecer sobre aquelles, arespeito-
dos quaes deixiiu cie faüar na informação,
que á 5 desle mez, ministrou a V. Exc.

Em cumprimento ás ordens de V.. Exc.
exaradas em dilo oííi/to, a timimissão
voltou ao mencionado eslabelecimenlo, e
lendo em vista a lepresentação alludida,
procedeu às' indagações recommendádas
por V. Exc. e verificou, ouvindo sobre os
seguintes pontos, constantes rkdla, aos
empregados do collegio e aos "progrios

educandos, ser real.
Que, o serviço da cosinha era feito por

educandos. desde longa d.-Ua, c que os
dois serventuários, que exisüâo, erâo oc
cupados, um em casa do ex-direclor, ca-

pilão Joaquim Clemèntino, c oulro nas
compras do estabelecimento.

Que, os educandos, á falta de potes,
bebiiVo água no poço.

Que, seguramente, ha dois mezes que
não havia mais talheres—que os educan-
dos comifio com a mão, alé o dia Io do
correnle, quando forão pelo cx-direclor
Joaquim Clemèntino fornecid)S os que
existem presentemente.

Que, a limpesa da secreta era feila por
educandos, por ler a policia se negado á
fornecer presos para fazer esse serviço,
segundo informou o vice-direclor.

Que, parle dos educandos dormem no
chão, á falia de camas em numero suffi-
cienle.

Qne, o material recolhido ao armazém
de deposito eslava em desorganisação e
que foi •arruinado pelo acluai director..

Que, existem dose toalhas, entre ellas,
algumas novas, mas en ca relutas*

Que, os educandos nos sabbados cos-
tunião bater a sua roupa, visto como a
que 

'era lavada fora do estabelecimento
vinjin mal lavada e encardida.

¦ »Alem disso, notou por essa oceasião a
coat!laii|fiã.O quejierramenla existente^ cm
deposito aC-ha-se^?UÃrádo^ de-riÍT»rar }

Taes, são, Exm. Sr, os esclarecimentos
que a commissão, sob iuformíição dosem-
pregados do estabelecimento e dos próprios •
educandos ainda ponde colher, em ordem
á demonstrar mais claramente o estado
pouco hsongeiro e satisfaclono da casa de
educandos.

E, desfarle, a commissção jiitga ter
satisfeito ao que foi por V. Exc. exigido
em oííicio de 7 do correnle, prestando a
V. Exc. informações acerca de todos.os
fados arguidos pelo director em sua re-
preseutação, lauto neste, como no officio,
que já lhe endereçou em data de 5—Deus.
guardo a V. Exc—Theresina, 8 de no-
vembro de 1872.=:illm. e Exm. Sr. Dr,
Pedro Affonso Ferreira, digno presideule
da provincia—Os membros da commissão
Augusto Colin da S. fíips—Henrique Gui-
lherme dos Santos, Salustiano Elyseo de
Sanlanna.

*««33ÍKS)<OS"—

EXPEDIiíNTIí DO DIA 7'DI5 0UTOBR0 1872

—Portaria—O presidente da provincia ;U--
tendo (jue Antônio José Analio de iVJir.Mi.líi
nrio.aceilou o ..cafgo de 3o supplente do juiz
municipal do termo da Parnahyba, paia o
qual 1'oi 

'-nomeado 
por portaria de 21 de ir.arço

do .corrente, anno. resulve, nos lermos do §
1° do art. 6° do regulamento que baixou com
o decreto n. 4824 de 22 de novembro do
1871, nomear para o referido cargo o cidadão
Francisco Demelrin de Castello branco, que
servirá até o fim do quairi.-nio, e que dovtrá
solicitar .na secretaria do governo o.respectivo
tiíuío e prestar juramento' na forma da 2a
[larte do art. 5o do mesmo regulamento ei-
tado. no praso de noventa dias que para esse
fim lhe.ò marcado; ficando a lista -dos sup-
plentes do juiz municipal do referido termo
composta do seguinte modo:

t.° Major Quintino Rubim de Miranda
O/.orio.

^!.0. Capitão Francisco da Costa Fernandes.
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3." CapilHo Francisco Demetrio Çàstollq*
branco,

Pela secretaria flserao-so as communica-
çOes precisas.

Ewídoni«sO presidente da provincia, at
tendendo ao «pie lhe rcquernu o promotor

5". .1 
" '

Iziirüo-flè as precisas cnmrnnmçnções.
-Ollicio ao Exm. presidente da provincia

da Panihvln Dr. ileralito de .-ilcneustro IV

—-Accir/.o n recepção do officio circular quo, dèc
ein data de 7 de agosto-plissado sob n. No, o.
V. S. se dignou dirigir-.riã çommuni-íandu

). por falta de nu-
•<>.-i

reirn fiivçn—Tardio a h em «le passar as haver naqueikdala^HusUido joranmimo u t«i-

mãos do V. Rxc. o Incluso ollkio do direto-
ria ger.il ile eslalislica, ipie, por engano, vi

mtbiirn «Ia comarca «ia Parnahyha Jcwô Alves nha ci»m -on iereçn a esta presidência.
.. '. .._......'. k H.VI

de Seixas Pereira, resnlvo ooncudíiHho troví
mexes do lieepça sem vencimentos para
tratar de negócios de sou particular interesso
(ora da comarca.

l?Ízerão-se as precisa-; communicações,
—Ollicio n. G79 -Em rapòsui ao olficio

qno em data du 30 de í 6jtyuib.ro ultimo me
dirigio a câmara municipal desta capital, le-
nlm a diser-lhe quo fico scienio deter a mes-
ma câmara .se reunido n-aquella data èm ses-
são extraordinária para dar (Cumprimento as
informações exigidas por esta presidência e

para tratar de diversos negócios.
— idem n. Ü80=Deelaro a câmara mu-

nicipal desta capilal. em resposta ao sen olíi
cio de 30 de setembro ultimo, que ponha eai
hasta publica o terreno Concedido per esla

presidência ao capjião Raimundo José de
Souza G.iyoso, a vista do qne pondera a mes-
ma canina uo referido nítido.

—Idem n. 681 -Com o officio que em
data de 30 de setembro uilimo me dirigio a

• Anproveibi a opporuinidãdê cara reileirnr
a V. Exc. os protestos «le minhas verdadeira
esiima e subi.Ia consideração.

a-Mcín n. 081 ao Dr. cliofe de policia—
Communico a $. S. para sen conhecimento
o em resposla ao seu olVidode hontem dala*
do sob 11.24.2, quo dei ás convenientes or-
«Icns uo sentido de ser satisfeita a requisição

que mo faz cm seu dito officio.
I." Secçãb—Idem u. 383 ao inspector da

ibesouraria de fazenda—Transmitiu a V. S.

para seu conhecimento e lius convenientes^
inclusa copia do aviso circular dó ministério
ila justiça de 9 de setembro ultimo.

- Idom n -bci'í- a mesma— Transmitiu a

macio posso do cargo ilo se«:relano do governo
dessa provincia, p ra o qual fora nuí

por cai Ia imperial de 10 do juní«o.
Retribuindo u V S. ¦ prolesms doesl

e consitlerai.Tio, prevaleço--m da oppõituim
dado para [»or a sua disposição os
viços, quer públicos quer particulares.

. Bia 11.
o ¦ Seccfín—Portaria— O presidente da

provincia, tendo em vista a proposta oo (li-
redor do estabelecimento de educando* arli-
lices, resolvo nomear o cidadão Ignacio Pu
reira Lima, para exercer interinamente o car-

go de mestre da ofricina de sapateiro do
mesmo estabelecimento.

Pela secretaria fiisrap-so as communica-
cões precisa.s•1."l

V. S. para seu conhecimento, a inclusa copia , . -rj.^*^ 
,,. c.((,!Í;i) 0 oílicie junto do

do avise circular do ministério da agricultura j 
-^ 

^ f^uesia d<J ,;!nhor Bum Jesus daIJO avisi: 1'lixui.ii uu iuiuiciüi ly;«¦« "o

commercio e obras publicas.
—Idem n. 3S3 ao mesmo— Para, seu co-

rihecimenlò o íina convenientes transmitlo-lhe
a inclusa copia do aviso circular dó mtnisle-
riu da agricultura,' commercio e obras pu*

câmara municipal desta capiial, forão-me en- blicas do lOde setembro ultimo.
tregües as copias auílienticas das actas da elei
çàò de eleitores a que se procedeu nas duas
freguesias desta capital, no dia 18 de agosto
findo..

—Idem n. G76 ao commandante superior
da guarda nacional «Ias Bi.-r.ras—Tendo por
despacho de boje concedido a üünslanlioo
José Ferreira de Sampaio alferes da 3a com-

pauhia do 14° batalhão da guarda nacional
íiesse municipio, a passagem que me reqne-
reu para o municipio da Batalha, haja V. S.
de mandar expedir lhe a competente guia de

passagem.
—Idem n. 576—Ao juiz de direito h co-

marca das Barras— Accuso o recebimento de
'seu 

officio de 26 de setembro ultimo, to-
municando-me que, em obediência ap #pos-.

\o no-art. i--.do decreto n. 834 de Soe.ou-
tubro de 1851 abriu correição no termo das
Barras no dia 16 de agosto passado que devia
funecionar por espaço de 30 dias e pelas ra-
zões expostaspor Vmc. no referido officio li-
liquei sciente dos motivos que o obrigarão a

Idem 382 ao lhesouro pimvinciab=Man-
de Vmc fornecer ao administrador da casa
de detenção desia capilal vinte varas de cabo

para o serviço do poço daquella casa. visto
achar-se multlisadoo quealli servia: segundo
roquisitou-me ü S).-. chefe de policia em offi-
cio de hontem datado.

—Idem n. 386 ao gerente da companhia
de navegação a vapor no rio P.arnahyba==Fi-
co inieirado pelo seu oflicio desta data, de ter
Vmc. marcado os dias 12 o 13 do corrente as
IO horas da manhã para ler lugar tfaíjuelle
a partida do vapor conselheiro Junqueira do.

porto desta cidade para o da Parnahyba, e
neste a partida do conselheiro Paranaguá do
,porlo desta cidade para o de Amarante.

1..a &ecção^=:tdum ri. 683—Fico de -posse

do nfíicib que. com data de hontem, me re-
metleu a câmara municipal acompanhada da
copia authenlica da acta da apuração dos vo-
tos para vereadores e juizes de paz destemo-
nicipio que tem de servir no quatriênio de
1873 a 1876.

-Olficio ao Dr. elude de '

tio, por copia, o olíieií
guesia do senhor Bom

Gqrgueia, a lim de que se sirva de provi-
denciar, como julgar convcnieulè-.

-liem idem n. 690 ao prcmolor publico
da comarca desla capital—Em addilãmenlo
ao meu officio de 22 de agosto ultimo, trans-
imito a Vmc. as copias juntas dos oílicios do

K para constar so Ivrou esla Jiçla.
João Marthiiano Fontanelle—?.

A, Gentil de «Si»(/.<(-( Jíí/,•,/''.';• -1 u S.
L-itniidro Francisco Noí}ueim,~-%0:«

'Avtn '».a'.".« &5S!'<s,sFl5ii!çá« íin «ü*4M<íxh.BH<lft
¦ Kíjíj-jiiíjiiititivià (Ia l\ F.ísésia,r, <i ifcà % rte 3Víu-

Vi*asS»S'o «üe &.»,»«

Preaídencia do Br. coronel Fontanelle.*
As 10 horas da manhã achando-se pre-

zentes os Srs. Ponlanelle, Gculil, Lysan-
dro Nogueira, Licinio Soares, Coemo de
Resende, Norberto deCasJro, padres Gui-
maracsvc Ribeiro, Augusto Cunha, Boné-
diClo Brillo, Brillo Passos, jbüodu Rego,
e Hermogenes, o Snr. presidente declarou
aberta a sessão. Lê se e approva se as
actas antecedentes.

O Sr. presidente declarou achar-se so-
bro a mesa o deploma «:1o Sr. deputado
Antônio da Cosia Araújo Fiho, e coiivi-
dou a commissão de poderes-a examinai.o.
ü úiw o sen parecer; suspendendo entre
tanto a sessão. ítecolbeudo«se acommjssão
â sala das íõnferòncias, voltou depois, a

prescnlando seo parecer reconhecenilo
lepuiado o mesmo Snr..Costa Araújo,

/
A

llllill» >\ »-uiu. (l-T ...',<¦«-• ,|> -| . •' -

aiimiuistrador e agente do correio da villa de i qUtí f0j entrodusido na saia dos sessões pela
P. Imperial, acompanhando ao deste ultimo
copia do auto de exame procedido na referida
vúll..

prevalecer-se da faculdade do artigo 3 do ei-' —idem n. 68G— Fico de posse do officio
tado decreto. I que, em data de 30 de selernbro ultimo, me

Idem n. 678 ao umsme—Fico de pos | dirigio a câmara municipal
i;i->' 1 . ITj.. I.. Cl!'. Ar. .-..-.I í.iviKl.n filill _.,..i^ nl.nmn.mU.UMln .1 l.í.

da ciuaue oe i
se do officio de Vmc. de 20 d.è setembro 6n-j rame, acompanhando a relação, nominal dos
do communicandn-me ter dado começo no'cidadãos que, nas eleições primarias do 18
dia 23 e concluído, no dia 24 daquelle mez j de agosto, obiiverão votos para eleitores e
os.lrabalhos da 2a sessão do jury do termo da j supplentes da* respectiva parochia.
Batalha, no corrente armo. ' —l\m n. 687-~=Cpm o officio da cama-

¦jQ- 
ra municipal da cidade de Amarante datado

nnr. . .-'/¦ »on, .„. . ; . de 30 de setembro ultimo que respondo, re-
1,,aiSeCÇn0"70íí|0J?;.S?^mJ"S «ibi ã relação nominal dos cidadãos que nas

dó de haver a câmara municipal desta capita
se reunido hontem em sessão ordinária espe-
Ciai para proceder a apuração dos votos para
vereadores e juizes de paz das duas freguesias
desta capital, segundo cpmmunicou.-me em
seu officio daquella data que assim respondo.

Do secretario.
=OiTk'Ío ao Sr. José Joaquim Nunes e

• Si',va=Te,ndo sido V. S. nomeado por decre-
1,o de 8 de agosto ultimo, tabellião do pubiieo
judicial e 'notas e escrivão de orpbãos crime,
eivèí-.e mais annexos do termo de Piincipr:-
línper:ial, assim o communifo a V- S. para
seu coíiheciraeriLo e a lim de que mande, suli-
citar o seu titulo, o qual acha-se nesta se-
cretaria.

X'ia b\j>
\.n Secção—¦•Parlaria—-O presidente fia

provincia tendo em visia o que ílie recfaeriíii
Francisco da Costa Crvaiho S • sup|>í-:iil.e do]
juiz municipal do lerrrío de .lér.omenha, re-
solvé conceder-lhe.trez itvbzesde; licença para
tratar do sua'saúde onde lhe convier.

Fizerão-se és precisas cum.municações.
—Idem—() presidente da provincia tendo

em vista as propostas do director geral da
ifistrurção publica de 9 du corrente mez, re-
solvé nomear para os cargos de inspectores
litiiifarios das povoaçoes das Frecheiras o ei-
dadãb Francisco Demetrio Castélm-branco,
do Burity dos Lopes o cidadão Joiê Escorcio
Akxuadrino.

eleições de 7 d'aquelie mez, obiiverão votos
para vereadores o supplentes do, respectivo
município.

— Idem n. 688—Accuso o recebimento
do oííieio que, em data de 30 de setembro
ultimo, me dirigio a câmara municipal da ei-
dade de Amarante, acompanhando a relação
nominal dos cidadãos que, nas eleições de 7
daquelle miyc.obiiverão votos para juizes de.
paz-.e supplentes (Ta respectiva parochia.

_{tlem,-^=í:,ircu!ar n. (?89—As câmaras
munjciixies—Para que a directoria geral d"
estatística possa dar cumprimento :,o diíposV
to no art. 5o | 1." u. íü do láig-que baixou
com o decreiou. 4676 do 14 de/janeiro do
ann.o passado, srguono soi!icil.oi!-me em of-
íició de 0 <ie'setembro ultimo,, haja a cama-
ra niunicipai dei . ¦ de remelter, com toda
a ui-genci.uá secretaria do governáa relação
iiouu.ua.l tuis cidadãos., (\uo, nos. respectivos
co.lleff.i«'S eíeitoraes tivereni sido eleitos de-
pulados a assemblea geral legislativa na reu-
nião que se proceílèü ilo dia 17 cio mez [ias-
sado, devendo ser a sobredita relação subdi

. . , bem como o interrogatório leito ao esta-
íétí. An tu nio José Souza, aíim de que Vmc

proceda contra .quem for de direito.
—Idem idem n. 692 ao vigário da Ire-

güesiá do Dom Jesus da GiirgueÍ3--Accuzo o
i-ecebimenlo de seus oliicios de 13 e 14 de
setembro ultimo,e,em resposla.declaro a Vsnc.

que nesta mesma data, dei as providencias
necessárias, em ordem a nao se repetirem os
factos. que traz ao meu conhecimento-

—Idem idem n. 695 ao delegado de poli-
cia do termo dos Picos-Fieo inieirado de se
ter procedido ás eleições 'primarias e da.jui-
zcs de paz e vereadores dessa, parochia com
toda ca-lma e regularidade, segundo commu-
nicou-me Vmc. em seu olíieio de 12 de se-
lembro ultimo, que fica assim respondido.

—Idem idem n. 693 áos membros da ca-
mara municipal de Tlieresina—Para que a
directoria geral de èstalistiea na corte do im-

perio possa dar cumprimento ao (predispõe o
arli £ Io n. 6 "do regulamento qne baixou
com o decreto n. 4(Í76 de 14 de janeiro cie
-Ks7i, segundo solicitau-me em oííieio de
10 de setembro ultimo, haja a câmara
desta capital de remelter, com brevidade, á
secretaria do governo uma acta geral da apu-
ração dos votos que obiiverão na reunião rios
coííegios eleilora.es. quo teve lugar a 17 de
aquelle mez, cada mn dos eleitos deputados
a assemblea geral legislativa.

2j> Secção^-ldem n. 3S7==0 Sr. gerente
da companhia de navegação a vapor uo rio
Parnahyba, iV/;mdê-dar uma passagem de
estado á ré no vapor conselheiro Junqueira,
do porlo desta cidade para o'da Parnahyba ao
capino José Rodrigues Ferreira.

—liem idem n. 368—0 Sr. gerente da
companhia de navegação a vapor no rio
Parnahyba, mande dar uma passagem de es-
lado à 

"ré 
e outra de proa no vapor conse-

lheii-o JunífuBiraj do porto desta eapHal.pani
o da Üunião a Fraofâin do RegopOnteiro;

commissão nomeada e composta dos se*
nlvores Hermogenes; Benedicto .Brillo e
Augusto Cunha: prestou juramenlo e lo-
mou assento.

Em seguida o Sr. 1.° secretario deu
conta do seguinte expediente:

Nove oílicios das câmaras municipaes
das cidades de Oeiras, Anfarantee Par-
nahyha, e das villas de Valença, Marvão-»
parnaguà, Manga. Jaicòs e Campo-maior,
remetteedon balanço dçs.uas -'roceiias e
despezas do anno de 1870 a 1871. o os
respectivos orçamentos para ití7á a 1873.

Dous das' cairmras mmucipaes das vil-
Ias dos Picos c Barras,' remetiemio seus
orçamentos; da í.ft para o anno finaucei.-
ròrdõi:871 a 1872, e da 2.a para 1872
ai873..

ÔVilro ila câmara da villa da üuião re-
meitendo a copia aulhentica de suas pos*
turas.

Otítro da de Piracnriica reníetléndo o
v^eu orç;uíiento -para o anno de 187.].

Outro cia de Principe*lmperiàl renièt-
lendo as contas, prestadas pelo respecti.vb

'urador réíaíivamènle ao Uimeslre de

~-!-r- 
Oi."."-...*-.J. ¦

o

pro<
julho a setembro. •

Oiiivo da da Manga rérri'eilen:clõ o orça •
mente de sua receita e despeza para o an-
no de i873 a 1874, e bem assim o ba-
lanço de sda receita e dcspeza.no anno de
1871 a 1872.

Tiezdoscm-elario do governo transmti-
lindo os òr.çanienlds das receitas e despe-
zas das villas da União» Pedro 2." e São
João doPiauby.

Doiis dó mesmo.reoaeMondo as contas'
nresladas pelo procurador da câmara mu-
r -.-¦¦: li

nicipal da villa dc! Príncipe Imperial,dos
írimestres de janeiro a março c de abril a,-,

junho do corrente anno. ! .<'
Òut'r'0 «Io mesmo remellCndó z<: contada

-n-/liil

rs ,--< /<>, ra-m», B-fc " Aiç. »T> B fi St áíl 
-5t 
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Presidência do Sr. Coronel Pootanelle.

¦ As li horas achando se presentes ps
vida em JlaiHiss quadros, quantos forem os senhores: Fontanelle, Anlonio Gentil Ly--
colírios do (lisbicto e Sfú-em esses quadros sallr!ro Nogueira, Licinio Snan-s, Coelho
preenchidos de conformidade com o modelo ye. Rezende, Norberto de Castro, padre
cue a este accompanha. u;iw,;,.r, a^nriua,, R.;iin Hàímniia-nÂ

receita e depezinla câmara. la-^imcifial de
São Eaymnnílo Nonnalo do'f^'í:o íinan-
ceiro (30 le»/¦¦() a ib/í.

O-,nilro (j.i câmara
pe imper.ia;

Do Secretario.
=Officio ao Sr. Caetano Nunes da Silva,

secretario do governo da provincia de Guyaz

(Vibéiro, Benedicto Britto, Hermogenes
Brillo Passos, Augusto da Cunha e João
do Rego, faltando sem causa participada
o Sr. padre Guimarães, o Sr. presidente I respectiva.

para mumeiip! do ['rinoi-

gfendo a i/oiiía. prestaçía
pelo respectivo p'rbçuradi||' ub trirnastrÒ

j de onlubro a deze«libro doliinl3.p passado.
: Outro da da cidade dofearaniè envi-
ando um código de posluiy'^ per ella con-
feeeipnaiio. !

Ouiro da mesma camaía f-nviando uma
peliçâo-de C-iciano FausrD0 de Sousa, o
Lourençp Paustino de íou:?-.a- ° pedindo
autorisação para comjir/11' ema casa. aos
mesmos para suas sessote Ürry e cadeia.

Pdrám loclos envias >os a com missão
#

.//•

1
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\u xUma petição documenlada do bacharel [ O Sr, I ' secretario dà cítoia do segü
SimpÜejo Coelho de Resende, queixando i leexpudienle:

Uma petição do líúgenio Marques (le
Uollanda ciflerecondo-si* jiara fazer o np.a-
inianienlo dos debates da aüsoaiblóa, co
i(io tachy^rapho. A' commiásuo do*po-
(lOCOS.

' )ulrado MignellCarlos da Carvalho Cas-
lello-branco pedindo o pagainimludaquao-
liado cento e cincoenta mil rei-, resto do
aliar que fez na égre.ja de N. S. do Am-
paro. As commiSvSuüs de poderes e do
fazenda provincial.

Oníra. doeuninp.lnda, de Adelino Go:
me
o

bc do l.ü siíppletilo dp juiz municipal das
Barras, João Anlonio Rodrigues. Foi uo
meada unia comniissào composta dos se-
nhoros tlomíogenus, Belie.dicto Brillo o,
Norbcrtb de Castro para examinai a o dar
seu parecer so deve ou não ^ muita,

Outra do deputado Licinio Soares pu-
dindo, por motivos du.foroa maior, liceu-
cá para ausentai*'se desta capital por ai-
guus dias. Os senhores A. Gentil e Btí-
riodiclo Brillo, pedindo á palavra, decln-
raruo que entendiam que. a petição reler'*
da eslava concebida em, lermos-íalos, e o
1.° ollóre.cco a seguinte indicação—Não
lendo o nobre deputado, que roque roo a
licença precisado o u. de dias, de que de- ( para, em contrario do (pie resolveu o juiz
cessita, iudíco quu lhe seja concedido um i de direito cfaquèlln comarca, ser restabe-
mi'/.. I lúcida a lei provincial que não pormellia

Sendo posta alvolos a presente indica- j a destribuição, com o oulro laboliião, dos
ção foi ella approvãda conco'1end'o-so an feiio^ eiveis e crimes, o somente deis que
peliei„iiari') um me/ do lioe.içai [são relativos aò lahellionalo. A' com-

Q Sr.'Coelho do Ilosende, pedinrjn a missão dedivisão civil e judiciaria.
palavra, apresentou dons projectos; uni OSr.OocdhocleHescnde, pedimlo apa-

lavra, apresentou o parecer dá commissão
cie pudores sobre- o requerimento do ísaac
Busaglo no sentido de oíForoceV-se oitenta

«p-qm- mil rei4', attentas as circumslancias da
ção de uma canoa param mesma possa- provincia, pela escrivania e mais Objeclos
gem. o o oal.ro desan.ncxaiido o.-; officios constantes da mesma petição. Posto a
de escrivão do orphãos, ausentes, cnpellas votos o pá-reeei:k foi regeilado.

.<¦ resíduos dos de tabellião do publico jti-1 Para substituir o deputado Licinio Soa
dicial o notas e do i^screvâo d) civil, cri- ! res. que so acha com .licença, foram uo
me e execuções áo termo 'los Barras: o i' meados—o deputado Coelho de Resende

para a c.or.ii missão de redacção, o o á{)\)\}
lado Costa Araújo para a commissão de
poderes.

O Sr. Benediclo Brillo. pedindo a na-

A revitlui moral fira nascer a material,
A 'tpptcs.-ã i dese,»c.ideanl % anarohia.

( E' <i conseqüência du principio.
/,t força que impei!.' tlrieniitranl a quo repullo
Se"i phyjíica o deuidíistcii explieartdom nhe

iionieiio p«*i i i í i.slic.Mtic da matéria, a poüli-
ca o aceita pelo direito do povo, sua sobem
ma e in loponuVncia,

,A .'iiiçao produx a reação uma o a causa.
a nutra o elleiío.

V na é níolivo, a outr.\o final -Ia íutaen-
Ire os plpbétis e. os patrícios, erguendo ostji-
Imnos romanos, os mais seguros guardas da
liberdade romana.

Muehiaiel tinha razão em dizei que toda n
rrtes Ferreira, labeliião- do publico jiuiiciai í °l,l)n!?sno desperta, sympalhia, resistência o
o, no Ias; e escrivão do cível, crime e mais Vh',,,,,,:,t* .
anoexos da cidade da Parnahvba, pedindo -A Umm tl! hfm»'M» ™>»™ ™>

,.„,,. -, . • • principio; a naciond o comprova.

anl-.insaiido a câmara municipal da 'vilia

das Barras a dispender coni o concerto da
-passagem do rio — Longa, ua estrada que
vai ifaqu-dla villa ã di\ Balai ha, qÉK-qui-

tomou o ii- í, e o 2 " n- 2. e foram a im
priniir?

O Sr. Benerlicto Brillo, pedindo a pa
lavra, apresentou trez projeelos,'-sendo'im
revogando a resolução o. 707 do 24 de lavra, aprosenlpiiHim requerimento nestes
acosto do 1870; oulro creando »!!'z ca- j lerfuos:—Redueirò para serem dados pa

i .-¦' .'-....¦'. i-l i .(letras pri mar ias > para <> sexo liiascoluio ra a ordem do dia os projectos destfibui-
(mu diversos lugares da provim;i;j. e õ.utrò ! dos hoje na casa.. Foj approvado.
finalmente revogando a resolução provin-1 E nada mais liãvérido a trácíar-:sb oBr.
ciai n. 723 de 6 de setembro de 1870; o | presidente levantou a sessão.
1 " tomou o ti. 3. e o 2." o n. 4; e o 3.
d. 5-, e foram a imprimir.

O Sr. {ladro Ribeiro, pedindo o obien
()o a palavra, apresentou lim' projeclo an
lorisãndò a conslruçção dó uma, ponte no
rio—Miiíato—na cidade úo Amarante; o

qual.lomnu o h: 6 í1 foi a iniprindr.
O Sr. A. Gentil: pedindo a nalavra. .a-

pr.psentoii nm projçclii manclanclo cobrai

íi para constar se lavrou esla acta,
João Martháano Fonlanelle.—P.

A. Geatil.de SoumMehdes—i'.0 S.
LysLvidro Lrancisco Nogueira—2." «

.HcíIjí. S§."d«. e-íiv-ssiSMi üa,5í..'Hg;':>i:?laSs'j«'"-a Sí^f-üís™

Fi*'eí3Íde*acia do Sr. coronel Eontanèlle.

nprovi
Kòi o Brazil colônia (pm produziu o Ora

2i 1 império.
l):s grilhões do c.apliveiro siirgio a liherei.i-

de como do supnlicio dos marlves. começa-
do na ern/, e consurnmadi nos circos, orguou-
se /i cliristianismo, alçando O emblema do per-
dão o da graça por todos os augulòs do uni-
verso.

E" em vão que se lenta óccullar a hr/„ e.lbi
denuncia ao caminhoiro perdido na immensN
dado d i's desertos e dis' trevas o tugurioõn-
d.: encontrai^ a milriçâo e o leilo.

E a luz ó :\ verdade, a esperança, o futuro,
o fio providencial qup con luz o homem nes-
to intrincado bibyriiilho da ler rapara as ave-
nidas brilhantes \h porvir.

Caminhar!
Eis o destino doshnmens, comoo dos povos.
Trahal'|iar, é a pena imposta pelo .Juiz Sm

[mémo ao primeiro réo, qne será executada predomina odover,a verdade e a consciência.
O.-; visionários sèião esquecidos.
Podem bardar -no deserto.

A republica pudera* ser o que acabamos
do o- ,. úir 1

i'i ivra adoptadiPcomo opposiçjjd•Lmoriar-
cliià. tíonfíiiirJida com a democracia,* define-so
como in Contraio Socialgovernu clectivo, go-,
verno de Iodos,

.flivuberanles provas tom dado de si $$$$
fatal governo, em mnio dis ondas nncàpoíí.i-
das e qnasl sempre ruvollas nos Estados re-
pubbcmos.

A America nos olferece a osle respeito so-
lemne tostetnunho; a Europa ainda mais o
eomirma.

liai quanto sangue não so lem banhado'á
Pr.mç.i pela sede republicana de seus filhos?

K sempre das minas da revolta erguendo-
se o throno, a coroa e oscep.lro, como*lraris-
parece a eslrellii fulguranlo depois de procel-
losa lorim-nla !

A Inglaterra, essencialmenle menarchica,
progride cada vez mais acaluradamenle, e
quem governa'6 urna rainha; o que se ergue
ni cnpola do Estado é umilnono, uma çoròa
c um sceptro.

A Allemanlia é grande, porque tom um
grande rei o um grande povo.

Alli não so sacrifica a pátria ao interesso
mesquinho ê pessoal, nem são substituídos os
princípios reaes dos partidos, pelas idéas ro-
provadas da ambição o do proveito;

Não se especula com a política; nem os
mercadores alçarão ainda as suas b-uícas úen-
iiü du tmuplo sagrado onde se vela pela ar-
ca da nação.-

Os' putriòlas não serão confundidos cornos
mercadores,,nem os homens que talião movi-
dos pelo ódio, despeito e resentimento, serão
ouvidos pelos .cidadãos pacíficos, nos quaes

a'.é o ultimo dus humanos.
A liberdade nasceu com'a humanidade, e

o seu primeiro niartyr foi a victima do Gol-
gotl

na collectoriã provincial quatro mil reis bsenlfis os' Sn. ^oriíaivelie, Genl.il, Ly^an-
de enuMnmenlus por cada passagem de es-! ciro Noaneira, Norberlo cia Castro, líermo-

genes, Beriedicto Bçi}.i.o,BfiUo Passos, e
Gosta ÁrauJQ Ifilho, faltarfdo com causa

E1L** foi qiwm ensinou a igualdade e a con-
iratèrnisação.

Não acunselbou, porém, a anarchia, nem a
injuria provocarão da desordem.

Reprovou -\ injustiça'.
Fulminou a mentira.
Còndtíiiiíiou a iniqüidade.
Proclamou o respeito a César.
Boconhe.ceu a primazia dn throno, creáda

pelo Deus dos exércitos, que elegeu Sãul co-
rno primeiro rei de Israel. . ¦

Coiiürmou o tributo devido-ao mi.
De Saul a César, de César a Napoleão 1,

de¦ Napoleão I a Guilherme foi sempre a mo-
, . ; i narchia' ou a. realeza a- mais poderosa garaií-A . i horas da manha achando sopre-1 ti (,;;s |lil;,n.];!(,,s pulti;,;is 

'

lado á rò nos vapores cia companhia, o.õn-
cedidas pelo iroverno á-\ proviuGia; o qual
loííiau o n. 7 e foi a imprim.ir.

¦0 mesmo Sr. Goniil, pedindo a paia-
vra, apresentou uma indicação nos seguiu-;
les lermos:—Indico que se rescinda o con-
tracto estabelecido coní o 

' 
tacbygrapho

Francisco Barroso pôr falta do cumprimen-
1o do mesmo, semi o-lhe imposta a multa
de quatro centos mi! reis comminada. na
condição 7.a do mencionado coniraçto*.

líjo.i ápproyiida.
Nada mais havendo a iratar-se, o Sr,

presidente levaniou a sessão. ¦
¦ E i)i"S'\ constar se lavrou esta acla.

João Martiiüww FoiUaiieííe -- P.
A. Gentil de Soam Mandes—í.° S.

Lguuidro Frirnchco Nogueira—c2.° «

larlicipmJa os Srs. Coelho do Hesende.
padre G'üin'iar.aes,AiiguslQ Cunha e João
do Pi.ogo, e sem (dia o Sr. padre IÜ beiro,
o Sc pi'esid,eiile.decin.rou não haver ses
são por falta de numero leííah

E para coosiar se?;.lavrou a presente
acuo

João Mariiniano Fonlanelie—P-
A. Gentil de Sousa Mendes-—O S-.

Lymndro Francisco Mogiiéir.a—%s «

¦ FiT-S ftM .i' 3«<os m s í° PI v;*- <<@ '•' '¦'¦¦ & X\
n •) i

A«íía "i ¦* «S.m we>?3Siv4?. «1;?. .mfó^^jraSufiéss. I<?gu3
üíniâv.a íüíi> G^iací' iúi S tia -^'«iiívejaii-

Prdsidsnsía ;!o Sr^ coronel ^òàtaiielle,

As 10 horas da ma.hj.ia aebando-se pre-

A monareliia. e.a republica,
A base. de Ioda a sociedade, bom constitui-

da òa união. A multiplicidade de idêas, prin-
cipios (? conveniências confunde e clestroe, em
ve/. iíe dutin.i.r o aperfeiçoar.

0 fim cia sociedade civ.ií ó a união dos es-
.pirilos e dos corações; a pa:c.

: Todas'as suas vistas convergem para o do-
senVülvjménm mofai e maUaaal da cidade,
(piose não adianta envolta no fumo r)^ revo!-

sentes os Srs. Pontánelle; OeiVlil. LySat
dro Nogueira, Cooího de Resende, Nor- W™Vm.,fa,a.»la,en-v0,,lí!\™ Uimo,^ mV
,.* , i*n < o a r '-'¦« nv Iía- e Slín dlummada pela luz viva da orcem,Hlrto de Casíro, Padres Guimarães, e R.-,| (ja ,ibtín|.u!0) (];} 

>_

beiro, tíerrnogones, Augusto Ctiniia, m '

nedicíÒ Brilto, Brilto Passos, João cio' Ee»
>, e Costa Âi;aujo, abre-se'a sessão.

A liberdade não é a partilfia de alguns, è o
direito de Iodos; quando ella se acha compro-
rnetlida e no seio do Estado vivem classes

dente
Lê-se e approva se a áota da antecé-' oppressoras e classes opprimidas, é necessa-
.i I ..;.. .,.,.. ....(.... ... ..,;s.. ,.ii. .rio que estas rèajão cpnira aquellas.

An.iquilar-só-hão pelas sins próprias mãos.
A nação os fepelle, a verdade os desmea-

te, a justiça os castiga;
Não é com facilidade que se encobre um

grande monumento de meia século de exis-
íencia, a quem o paiz deve os seus fastos e
gloria, ,suí olevaç.ão o progresso,. com a negra
.fumaça que. qualquer vento.espalhae consome.

Não; n-li/mienle no Brazil o revólver, repu-
blicano não estenderá por torra, em pleno
thealro, o nos braços, de uma esposa desolada,
o cadáver de, um cidadão benemérito como
Lincoln, nem o punhal e o bacamarte dos de-
moeratas nas. sombras da emboscada arreba-
rara covardemente a vida de um cidadão ede
um bravo como Venancio Flores.

Melhor destino nos reserva a Providencia.
As nossas esposas p filhas não hão de ser

violadas pelas mãos barbaras dos asseclas- do
tyranno disfarçado om presidente de republica.

Rosas e Lopez poderão encontrar escravos;
mas nunca acharão brazileiros.,

O brazileiroquera liberdade com a ordem,
o progresso com a justiça.

Não protege os aveníoceiros. eleva os seus
grandes homens, respeitadores do sagrado ju-,
ramento prestado por seus pais ao som deis
bymoos festivos dá independência.

Acostumados á páz do lar, ao gozo de to
dos os direitos; de cidadão livre, pocle.odo ,f.d-
lar alio o escrever sem pèas iiem restricçõed,
o que pensamos e jolgàmosi não trocaremos
o anisei do civis nmumis pela mordaça o a
corda Aqui, no império da oppressão não
se amarra nem. abaslonao cidaflão, corno sór3
acontecer na União Americana], que derrVmuu
eoiiioso sangue de irmãos, nessa longa e do-
saslrosa g.iorra civil, quo por tanto (empei:
cpnlrisl.ou o mundo, civiüsado.

Não se apunhala o cidadão, o pai de fami-
lia. o operário em melo da praça publica., cm-
mo acontece diarh e impuneinenle nas r.epu-.;-
blicas plaiinas, onde » arma é um Iraste lão
indispensável como o guarda-chuva.

A Republica í
A 'ustoria, essa lamina infinita onde se gra-vão ern caracteres-eternos o que foi e o quo

e, o passado e o pr^senle, é o pharol seguro

Tem soÜVido varias transformações como
todas as çreações grandiosas e sublimes;

A perversão da instituição'! mais devida ao
libatimÇnto dos costumes e á corrupção dos
povos, fulminada pèH) braço de l)aús3 trouxe
o aperfôiçoáménto e a consolidação.

' Ao rei absoluto suççedeu o rei constilneio-
nal, á fuonarcbia pura, a hereditária e repre-
seni.itiva. *.

O povo tornoiiTse soberano^ delegou, lem
os seus repTpseriiaptés..

Teve direitos poli ticos., votou, E' a sua
maioria, leg.ilmente representada nas câmaras,
mandatária cia nação, i*epr,PS(iVitativa do paiz
real. do povo, quem elege, o governo, e diri-
go os destinos da pátria.

K monarca!.'! dniistilu^çíonál renresontatiy?,
é. poiSi uma vé lida fie ir a republica-uo''sem mais
aito gráo de apoif^içoaimaiLo. ,(j elerm-uío
monarciuco está a par do elemento dumocra-
tico.

¦O povo e orei igualmente soberanos equi-
librai) suas forças, e rosumem rruma sò força
o seu império e grandeza..

César tem a coroa, Washington Óú Tkiers
o governo.

O poder supremo exerce? as funeções ma-
gestaticas, decide cornou fiscal, os conílictos,
termina ns liriíbfiraços, desiissombr.a o [taizilas
nuvens rifgras'c!a c.onjia|raçíio quandü eíia^ . quo iIlumina.' os povos orradios. da terra-o
carregão ps horisonlès. ¦ apo:,;.a a estrada que devem seguir para ai-"E d arco-iris da. p;i;z clareando as ultimas I cançar o ultimo marco do caminho do pro-sombras da tempesiade. | grosso o do futuro.

,

A brisa da primavera succedènclo ao terror
cio inverno.

A luz depois das trovas. )

Ella clarêa os abysmos e os escolhos da
viagem.

E' o espelho onde se reproduz a imagem
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dos povos, como a dos indivíduos o caracteres.
Não poderá ser sombreada pelo pincel sus-

peilo dos democratas. *
Ella instruo, ensina a conhecer os homens,

para que senão confundao falso apóstolo com
o verdadeiro, o Gscriplór com o aventureiro.

Quem proclama a republica no Brazil ó um
iil»'pista,<>u sacrifica a causa segráda da pátria
a paixões e interesses momentâneos.

Ue boa fé, e*som estar sob sinistras influ-
encias, ninguém podo desejar semelhante fór-
ma de governo, onde por máximo interesse
material do paiz, infelizmente necessário, ain-
da o elemento servil se confunde com o popu-
lar e publico.

A delicadeza do assumplo nos prohibe pe-
lo bem geral, de desenvolver neste ponto ai-
gomas idéas, que seguramente pela sua ver-
dade e inconleslabilidade f.irião arrjpiar os
cabritos de quem por momentos pudesse pen-
sar era semelhante desordem social e publica,
ou antes na maior calamidade ' 

que poderia
enlutar o paiz.

E' a historia quem ainda nos mostra os
borrores.de que seriamos a? viclimas.

O verdadeiro pai de família, o brazileiro
de coração, só em estado de hallucinnção,
ou de má fé pode querer uma forma de g'>-
verno que ponha em perigo a sua segurança,
o futuro e a honra de seus filhos. Esse
tremendo castigo não pesará sobre a nação
brazileira. Nem o brazil o merece, nem
tantas tem sido as culpas, de seus filhos.

A máxima dos agitadores. democratas=
hébélons pour regner é muito conhecida. Os
seus esforços serão, inúteis. A. aivore que
procurão plantar no solo-da pátria, a terra do
brazil repelle, o sol não illumina, e o orva-
lho da manhã não rega, nem refresca a brisa
da tarde.

Ella não verá reverdecer uma só folha, e
cahirá por falta de seiva, inerte e minada,
no próprio chão que se propunha sombrear
estendendo seus ramos.

Delia só brotarão espinhos, os quaes hão
de ferir as mãos dos seus cultivadores.

Se o que acabamos de expor ó verdade,
está. em iodos os corações, como explicar'os
esforços da demagogia para fundar no paiz
uma federação donominada-— União Brazilei-
ra ?

. Tinhamps razão, em dizer qae os "autores

de semelhante novidade estavão sonhando.
Nem de outra sorte se explica tanto des-

. càrrilhamento político, e lão absurdas pre-
terções, que nada justifica. •

Figure o leitor a superfície de um lago crys-
talüno, sereno, onde.toda a imagem é reílec-
tida. toda a paizagem se desenha, recebendo
os raios 0o sol, da lua, e das estrellas, e que
a mão imprudente de um espirito treslouca-
do em.um instante obscurecesse toldando suas
límpidas águas ?

O .que pensarião de semelhante espirito
maligno ?

E' o que se dá com a pátria em relação
aquelles que proclaroão a republica.

E' necessário, dizem ns utopistas, que ha-
ja equilíbrio entre a força propulsora da opi-
nião e á força compressora do poder.

Mas qual é a compressão do poder ?
As>ignalai-a.
Qual a força propulsora da opinião que

tende à republica ;
Demonstrai; a. .
Tudo são*palavras.
E' o fumo do vapor que se desfaz com a

mesma facilidade com que se congrega.
Filigranas políticas.
Compressão do puder, e tendes a liberdade

gação nem ordem, reunis meia dúzia de mo-1 fundir dsse orgulho cybolino, quo quer
ços inexperios e estais como cego instrumen-
lo a apregoar aquilto quo a opinião publica
repelle com todas as forças.

O destino do Baazil é grandioso.
A pátria está tranquilla.
Ella nasceu á sombra da cru:-', eá sombra

delia descansará na cntjsummaçíío dos séculos.
O Império lera sua giprlficação.
Gerações e gerações se levantarão no solo

brazileiro, sem que a bandeira republicana
tirija de escarlate o aniiverde pendãp da in-
dependência, erguido por um príncipe im-
mortal nos soberbos campos do Ypiranga.

O astro fulgente que espancou naquelle
campo glorioso as trevas da noite, que envol-
vião o Bríjzi*, fulgúrará por muitos séculos,
sem que a monarchià e c llirono sejão abala-
dos.

Descansem os democratas.
Não se arreceie delles o Baazil. C govor-

no trabalha incessantemente na obra graudio-
sa tia organisação social do Brazil.

Elle irá por dianle na sua sublime missão.
O Brazil tem homens de estado eminentes,

e sobre tudo confia na sabedoria do seu per-
petoo defensor.

A constituição do Império deve ser a nossa
divisa no presente e no futuro, como o foi
nos dias críticos do passado.

Rio, 15 de outubro de 1872.
Tilus.

(Do Jornal do Commercio.)

calcar aos pés os sentimentos honestos o

justos que podem odVrccer alguma bar-
reira a seus planos de espiculaçào. mas

por agora só me limitarei a pedir um lu

gar em íeu conceituado jornal com o que
obrigará ao seu constante leitor.

NOTICIÁRIO.

Secretaria do governo do Piauhy, 5
do outubro de 1872.

O Secretario.
Fernando A/forno Ferreira.

¦ S . í

lieaçoes geraes.

não «!«> elnneãro.
Ministério «ia j;sHíiva.—l»oi* decreto de 23

do passado foi designado o desuiiibaigiulop Jo;lo Hap*
tisla Gonsalves Caiipos, para ò lugar do adjunto uo
tribunal tl«) conimercio dn (*orle:

Foram removidos a seu podido;
O desembargador Vicente Ferreira da Silva lltiono,

da relaçüo da Bahia paia a da coito.
O desembargador Malheus Casado do Araújo Uma

Ariiaud, da relação du .Maranhão para a da liilt-ia.
Foram nomeados*
Q desembargador Antônio Barros Vasconcellos,

procurador da coroa, soberania o fazenda itHciòiial .da
relaçitd do Maranhão.

Ojniz de direito Manuel Janten Ferreira., disémbar-
gador Ja mesma relação.

Forâo nomeados juizes de direito.
O bacharel Caetano Alves Rodrigues floria, da ro-

msrea de Jequítiiilíòiiha,-iia província ile .Minas-geraés;
O bacharel Francisco de Paula Mari.nho> da cornai'*

ca de Carolitia. na província do Maranhão.
Ministério «3o üEsapíM-io—Por cartas impe-

riaes de aquella dala furão nomeados:
O bacharel Augusto Olímpio Gomes de Castro o t.ro-

ronel Antônio Ahíxaiidre Bainta, vice-prcsidenles dá
provincia ilo .Maranhão.—aqüéllé par,*' servir em 1" e
Rsle em ti" togar; sendo transferido o ò'°, bacharel Fre-
derico José Correia, para o 4o logíir, e o üu bacharel
José d • Almeida Mai lias Cosia para o o".

Por decreto da mesma dala fez-se mr-rcé do lilnlo
de barão de Monle-venle ao co.nimendador Joaquim
Pereira «le Silva, da provincia de Minas-géráés, em
attehçAo aos relevantes serviços que tem prestado a
instrucção publica.

Por decreto de 30 do dilo mez liverão merco:
0 -commendatjòr João Caldas Vianna Filho/do titulo

de barão de Pirapilim-.a.',• O tenente reformado da extinrta guarda nacional da
capital do Maranhão, Anlonio José Correia de Azeve-
do Coutinlio,—-do foro de fidalgo cavalleiro da casa

. i imperial.
saperccblda uma peça tao importante, C ! Por carta imperial de igual (Jata foi -.nOmeàdasccrè

' ••' " tário do governo «Ia provincia do Aniasonas o capitão
Felindo Elyseo Fernandes de Moraes.

--- o ' .o sgân^sít-rio «Sa n"ijy,CM«Ea.—Foi dispensado
quem. á Seu pesar antevê Seus planos ma- .do lugar do inspector Da alfândega do Pará, que
.' ii .iii i enví-iü «ir,' piiiinriissãn. n l.o psf.r: i.l ii i"jirio do lhe-

De rdein de S. Exc. o Sr. presiden-
te da província faço publico que n'ea*
ta data. 1103 termos do | 2.° áo decre-
to n. 4G88, forão nomeados Onofre
de Britto Mello e Tertolino Rodrigues
do Medeiros pava exercerem proviso-
riamente, o lü o lugar de partidor e o
20 o de contador do juiso do termo de
Piraouruca'.

Secretaria do governo do Fiauny,
18 de novembro de 1872.

O Secretario.
Fernando A/fonso Ferreira.

De ordem de S. Exc. o Sr. presiden-
te da provincia. faço publico que ten-
doafíixado edital pondo a concurso o
lugar de escrivão de orphãos, ausen-
tos, capellas e residuos do termo d'es.
ta capital, só concorreu para o refe-
rido- lugar o cidadão Luiz d'Alencar
Âraripe.

Secretaria do geve no do Piauhy,
21 de novembro de 18i2.

O Secretario.
Fernando Ajfonso Ferreira.

Jeromenba, 12'de Novembro de 1872.
Sr. Redacior.— Deparei com um arli-

go na Imprensa de 2 do corrente sob
epigraphe==Negociòs de Jeroinenbà===per-
milta-me Vmc. que não deixe passar de

que foi apresentada «ao publico em um
sentido maligno, ou como um desafogo de

_________»____.. -¦ ¦-- I II- ¦ I '¦**

Anlonio Julião ria Rocha Leal actualmer.te
desempregado, f#*rece--sè ao respeitável pu-
blicn para lodo e qualquer trabalho de escri-
lu ração. O annnncianle promeile fazer com
lodo o aceio e promplidãó possível, polo que
podem procnral-o a qualquer hora na rua
grande, n. 34.

Theresina 29 de Novembro fie '1872.'

1 1 1 1 1 i servia èm-commissão, o 1.° escrinlurario do tlielogrados, em qual dos Casos O tal charla-;.(^Snal; Vicente de Mello Wri.derty Macie
tão escriptor sob o mistério insondavel es- " ' ' ' '' *

crevondo taes destemperos, resolveo em
um insulto acerbo e so próprio de quem
não guarda foros de homem bonesto.

Saiba o respeitável publico que á ca-
mara que funecionou nas trevas, falsa e
criminosamente, foi a que se reunio em
casa do ex-mestre escola João Raimuudo
de Sousa Guimarães, a portas feixadas,
durando alè ó dia 18 de setembro.

Quanto a inculcada sessão da câmara
no dia í%, que diz o articulista foi
feita no recinto da casa do reverendo vi-
gario Joaquim da Silva Mpnteiro, é
uma invenção só própria de uma cabe-
ça Tribüs antecycris insambile.

Ainda mais quando de um modo tio
indigno e selvático que parece possuído
de ódio e rancor entranhavel, atira-se con-
tra o digno e prestimoso cidadão JoséLino
Alves e Rocha. Este porom, procurará
responder aos arremessos brulaes desse
soberbo prelencioso, que conienta-se em
ter o Sr. José í ino feixadinho na mão,
c-ujas bravatas.sò podem ter mérito para
os Jemnimos, os Manes Colletes e os Ma.-
três Bnrbosas, e outros ejusdemfiirfuris.

Não se illuda o pretencioso rabiscador.
O soberbo é sempre um máo cômico.

de reunir-vos, do fundar jornaes, e de pro* j Ap.oz o debut,o fiasco que sobre a. azas da
/• t » :¦* J~L .,.. «..^-.K/.i;»/! '. m i. i

Pinheiro, sendo substituído na mesma conlniíssãó,
pelo contador da lhesouraria de S. Paulo, Lucas An-
toitio Ribeiro Bhering, que foi lambem dispensado da
de inspector da thesouraria da r,ue!la.provincia.

Foi nomeado para servir em commissão o 1 ufrnr de
inspector da thesouraria do Pará o 1° escripturano da
de Pernambuco, Leandro Ferreira de Campos, sendo
dispensado de igual commissão nas Alagoas.

TstiaSo.-—Teve licenç-i para uz.ii- do titulo de vis-
coude de Be'1'prt, dado" pelo rei de Portugal, o Sr.

.barão de Gtirupy.
^"<sasíei»ir«í*s.—Forão nomeados presidentes:
Do Ceará, ür. Francisco de Assis de. Oliveira Ma-

ciei
Da Parahybn, Dr. Francisco Teixeira de Sá. •
Do Espirito Santo, Dr. João Thoniê da Silva.
Consta que será nomeado presidente do Maranhão o

actual presidente das Alagoas,Dr. Silvino Elpi.lio Cer-
neiro da Cunha, e o Sr. Dr. Fábio, inspector da ai-
íandegí de Pernambuco;

CEíC*3facS5ii!==Áchão-se enlre nós .ps-nosso1?-dis-
tinetos comprovincianos e amigos, Drs. Eliseu de
Sousa Martins e Silvio Pelico Pereira Ferraz, vindos
de Pernambuco. O 1.° seguio ja para Bom Jesus,
onde reside sua família, o 2.°, que breve parlirã para
a cidade de Oeiras, á visitar sua família*, veio autdfi-
sado pela. companhia pernambucana de navegição
costeira para tratar com o presidente desla provincia
sobre a navegação do porto do Recife. .10 desta pro-
vincia na cidade da Parnahyba, onde oífereper melhor
aiicorandouro aos vapores.

E'da maior vantagem essa navegação para a pro-
vincia, e o nosso cominercio e lavoura devem ganhar
muito com ella, pelo que muito a desejamos e fãze*
mos-votos para esse contracto se rialise

AilttiHSçãs»-"— Pedimos a de nossos leitores para o
artigo que publicamos em outra parte deste jorual, tran-
senptodo jornal do commercio.

Mauiaaiuiiissjl«i>.=0 Sr. tenente-coronel., José
Francisco do Miranda-; Filho, da Parnahiba. c súã Se-
nhora D Rita Guilhermina dá Serra Miranda., deião li-
herdade, no dia 8 de oiiliibVo deste anno, aos seus
quatro escravos, José e sua mulher Maria, Joaquim e
sua mulher Romaivi;' sem condição alguma.

clamar a federação ou republica
E ninguém vos pede contas apeznr de in-

cursos em artigo expresso da lei criminal.
Famosa compressão tio poder !

. Demasiada tolerância do poder, ó o que
existe.' Excessiva longanimidade.

Desmarcada paciência.
Confessai que menus muito de propósito

á vossa consciência, e que não é o patriolis-
mo que vos anima a inverter lão llagrante-
mente a verdade., desconhecer a justiça e ne-
gar a evidencia.

Sem que ninguém vos elegesse, sem dele-

fama o melamorphosèa em um Tabna de
saltibancos. E' que èlle jtdga-se forma-
do de•illuslrissima matéria de urn pedaço
do Céo—e que os oulros seus semelban-
les são'ahi assim uns ninguens, cmisa e
não pessoa, formados de pnz, e quo serão
reduzjfJos a terra pò, cinza e nada.

t Que iilusão !
Largo commonlario poderia ser feito ao

misterioso escriplo do articulista, pois es-
se senhor, que provalvemente é o órgão
de algum espirito maligno, mereceria .ser
respondido categoricamente para con*

Faço publico de ordem,de S. Esc. o
Sr. presidente da provincia, quê n'es-
ta data, nos termos do § 2,° do dêere-
to n. 4368 de 5 de janeiro de 1871, foi
nomeado Casemiro José de Carvalho,
para exercer^ provisoriamente os offi-
cios de tabellião do publico, jadicial e
notas e escrivão do crime, eivei e or-
phãos e mais anuexos do termo da Ba-
talha.

abaixo assignatlo9
tendo arrematado os dizimos do gado vae-
cum eavallar.-è muar da fregnizia de Cam-
po maior do anno de 1868 a 18G9 pede
muito encareci dá menle aos senhores fa-
zendeiros da' referida fregueziá hajão de
expedir suas ordens a seus procuradores
ou vaqeiros, a fim de que lhe-sêjão feitos
os respectivos j3ãg-árncú'lo>(,em gado ou.di-
nheiro) semfaila alguma no principio de
janeiro do annoproxiu.o vindouro, qnan-
do prelende.o abaixo asssignado dar come-
ço ao recebimento.

Theresina 13 de Novembro de 1872.
Antônio da Costa Araújo Filho.

Deposito "de rape Gasse
Em casa de Firmino Alves dos Santo á*,ir-

mão_ na rua Bella, vende-se a razão de
1:200 reis a libra por conta do fabricante.

Veiíde-se uni famoso terreno, com ali-
cercos de pedra e cal, silo a praça da
constituição desta cidade, pertencente ao
ftevm. «Sr. eonego Auionip Augusto de
Andrade e Silva: á ttalar-se com Antônio
Gonçalves Pedreira Porleliada. Theresi-
11 de novembro de Í872.' Kscravos 'á Tenda.-

O abaixo assignado e?tá incumbido de ven-
der 3 escravosj^viodos do municipio das
l_ían*as=Quera os pretender dirija-se a casa
do anijuhcíánte, Loja Econômica, à rua do
Paysandíi,

Miguel Borges.'

José Martins Teixei-
ra compra cabellos cie crina- e cauda de
cavallo,. a bom preço. *

Therena, 22 de Novembro de 1872.

TVP. CONSTITUCIO.\AL-=ÍM['nESS0 POR DOMINOOS
da Silva Leite. -Uua da Boa-vista—1872.


